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A maior parte  das fontes disponíveis para a 
reconstrução da história social da Igreja católica 
brasileira encontra sua razão de ser em  deman
das derivadas do funcionam ento e das lutas 
sucedidas no interior da própria organização 
eclesiástica. Além da docum entação produzida 
em resposta a exigências canônicas constantes 
do processo de recrutam ento do pessoal ecle
siástico, com o por exemplo os processos de 
habilitação de getiere e t moribus, as demais 
fontes consultadas constituem , em geral, instru
mentos de combate ao alcance daqueles setores 
clericais e para-clericais especializados no traba
lho intelectual de produção, conservação e difu
são de um a história quase oficial da organização 
e que se valem dos dividendos assim auferidos 
para viabilizar ou reforçar suas pretensões de 
influência e prestígio no interior da Igreja.

Os chamados processos de habilitação de 
genere e t moribus se encontram  nos arquivos 
diocesanos onde ocorreu a ordenação dos in te
ressados. P o r esse instrum ento as autoridades 
eclesiásticas com petentes realizam  um  trabalho 
sumário de investigação a respeito  das origens

sociais (nos term os da tradição que rem onta aos 
estatutos de “ pureza de sangue”  im postos pela 
Inquisição) e dos antecedentes morais dos fu tu
ros membros do clero. O processo se inicia a 
partir de um a petição redigida pelo interessado 
ou “habilitando” , suscitando o Vigário-Geral** 
do bispado a proceder às diligências de praxe. 
Este delega ao vigário da paróquia de origem do 
habilitando o trabalho propriam ente d ito  de 
investigação que consiste na coleta de informa
ções ju n to  a “pessoas fidedignas e desinteressa
das, que não sejam parentes do mencionado 
habilitando, sobre a naturalidade e geração do 
mesmo, de seus pais e avós paternos e m ater
nos” , nom eando em seguida “ testem unhas de 
qualidade”  a serem interrogadas, devendo as 
mesmas prestarem juram ento  e assinarem o de
poim ento concedido à autoridade eclesiástica. 
O aludido interrogatório indaga sobre as dispo
sições de isenção das testem unhas antes de fo r
m ular um a série de quesitos envolvendo o  habi
litando, seus pais, avós paternos e maternos: 
circunstâncias em que a testem unha conheceu o 
habilitando, sua naturalidade, local de residên-

* Este trabalho é parte de um a pesquisa mais ampla a respeito do desenvolvimento organizacio
nal e po lítico  da Igreja Católica no Brasil, no período 1890-1980, que contou com o apoio finan
ceiro e institucional da Fundação John Simon Guggenheim, Nova York.

** Autoridade cuja posição n a  hierarquia ecleástica inclui tam bém  o desempenho das funções 
e juiz de genere e t  moribus.
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cia, profissão, legitimidade de sua condição 
familiar e da de seus genitores e progenitores, 
todos eles devendo reconhecer o habilitando 
com o tal, “sem que haja fama ou rum or contrá
rio”. 1 Outras perguntas incidem sobre as dispo
sições do habilitando em m atéria de fé  católica 
(“se o habilitando foi herege ou apóstata da 
nossa santa fé católica” ) e  quanto a seus antece
dentes criminais (“ se incorreu em alguma infâ
mia pública de direito ou de fa to , ou foi conde
nado a alguma pena avütante” )> quesitos exten
sivos ao  com portam ento de pais e avós. A des
peito  de os quesitos constantes do processo 
estarem vazados num  léxico e num a sintaxe 
estritam ente burocráticos, os processos compul
sados oferecem dados relevantes a respeito da 
origem, posição social, ocupação e atividades 
dos pais e avós, do tem po de residência da 
fam ília na cidade, da mobilidade geográfica e 
social da fam ília, e dos afazeres dos candidatos 
até o m om ento de ingresso no seminário. Al
guns poucos processos foram m om entaneam en
te sustados nessa fase da inquiração p o r dificulr 
dades ou atraso na  obtenção das certidões'de  
nascim ento do ordenando e /ou  de casamento 
de seus pais e avós, docum entos a serem obriga
toriam ente anexados aos processos. Em  seguida, 
o processo é devolvido à administração dioce
sana para nele ser lavrada a sentença final da 
autoridade eclesiástica competente.

A segunda fase do processo procede à habili
tação de vita e t moribus. O Vigário-Geral do 
bispado e Juiz de genere e t moribus rem ete ao 
vigário do local de residência do halitando um 
edital para ser lido durante a Missa, devendo 
inform ar se “ em sua paróquia ou fora dela, 
verbalmente ou p o r escrito, de pessoas honestas 
católicas e conscienciosas se sabem: 1.°) se o 
referido habilitando é filho legítim o; 2 .°) se 
com eteu algum crime ou  ação em  sua vida que 
o to rne  inábil e indigno do Estado Eclesiástico;
3 .°) se deve a alguém restituição de honra  ou 
promessa de casamento; 4 .°) se é constrangido 
a tom ar ordens; 5 .° )  se incorreu em alguma 
irregularidade” . D aí em diante, o processo per
corre trâm ites idênticos aos da primeira fase.

A última fase, o cham ado “ processo de pa
trim ônio” , define a espécie e o m ontante de 
capital que o habilitando e/ou sua fam ília está 
em condições de ofertar à Igreja, Aqueles que se 
vêem m aterialm ente impossibilitados de arcar 
com tal contribuição patrim onial, são instados a 
solicitar sua admissão às ordens sacras com o 
títu lo  de “ servidores da Igreja” {servitii Eccle- 
siae). A espécie e o m ontante da contribuição 
estipulada (terras, sítios, casas de aluguel, terre
nos urbanos, ações, títu lo s públicos, gado, di

nheiro vivo, etc.) permite um a avaliação, con
quanto grosseira, da situação m aterial do habili
tando e de sua família.

Em  cidades pequenas e lugarejos rem otos,' 
onde praticam ente todas as famílias se conhe
ciam, devia ser quase impossível selecionar tes
tem unhas sem quaisquer laços de sangue com o 
habilitando. Se tal dificuldade, por um  lado, 
contribuiu para acobertar informações poten
cialmente prejudiciais ao andam ento do proces
so, por ou tro  garantiu a fidedignidade das evi
dências relativas às origens sociais do habilitan
do. Tal exigência era m uitas vezes relevada, 
em bora as ligações de parentesco fossem quase 
sempre longínquas (terceiro e quarto graus) ou 
indiretas (contra-par entes, parentes tortos, 
etc.). De qualquer m odo, inúmeras testem unhas 
admitiam às claras suas ligações de parentesco 
como o habilitando, m encionando ainda as cir
cunstâncias de tal relacionam ento e a força dos 
interesses envolvidos. Apesar da escassez de evi
dências a  respeito da origem social e da ocupa
ção das famílias dos futuros presbíteros, situa
ção provocada em  am pla m edida pela censura 
orquestrada do clero em relação a condicionan
tes extra-organizacionais, os processos de habili
tação se revelam em alguns casos os únicos 
repositórios confiáveis de m ateriais biográficos. 
Na medida que a infância e òs anos passados 
com a fam ília constituem  o período  de vida dos 
futuros padres que sofre um  tratam ento  radical
mente eufem izador pelas demais fontes biográ
ficas disponíveis, os dados constantes desses 
processos acabam por oferecer pistas fecundas 
para a análise sociológica.

A massa considerável de docum entação aces
sível a respeito do clero, m orm ente sobre os 
integrantes da alta hierarquia, foi produzida pe
los próprios membros da organização eclesiásti
ca ou por intelectuais católicos especializados 
no trabalho de propaganda e celebração. Uma 
parcela das biografias é de autoria  de padres 
com  pretensões (e chances objetivas) de acesso 
ao episcopado, ou como se diz no  in terio r da 
Igreja, de “candidatos à Mitra” , empenhados 
em relatar a  trajetória de seus antecessores hie
rárquicos com o passo de um a estratégia anteci
pada de canonização. Os dividendos desse tipo 
de operação publicitária revertiam  em  favor dos 
autores que viam, assim, se ampliar suas possibi
lidades de ascensão ao episcopado ou, no ca
so daqueles prelados recém-consagrados, de 
remoção para dioceses mais prestigiosas. Alguns 
bispos preferiram  redigir biografias circunstan
ciadas de seus patronos quando o status reco
nhecido de líderes de que desfrutavam  os bio
grafados era capaz de justificar um  trabalho ha-
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giográfico de tal porte. Exemplos marcantes de 
biografias dos líderes do episcopado são as 
obras escritas pelo então  padre e vigário-capitu- 
lar* Silvério Gomes Pimenta, seis anos mais tar
de nom eado bispo-auxiliar de Mariana, e p o r D. 
Joaquim  Silvério de Souza. O prim eiro rendeu 
homenagem a D. A ntonio Ferreira Viçoso que 
subsidiou sua m anutenção e seus estudos, en
quanto o segundo fez o mesmo em relação ào já  
então D. Silvério Gomes Pimenta de quem  fora 
aluno no Seminário de Mariana e que havia con
sagrado com o bispo, intercalando na mesma 
obra vinte páginas dedicadas à administração de 
D. Benevides a quem devia sua indicação como 
capelão-diretor do Recolhim ento de Macaúbas. 

A  vida do E xm o. e Rev. Sr. D. A n ton io  Fer
reira Viçoso, bispo de Mariana e conde da 
Conceição (Mariana, 1876, 426 pp.) mere
ceu outras duas edições durante a vida do 
autor, a segunda em 1892, dois anos após 
ter sido designado bispo-auxiliar de Mariana 
e a terceira em 1920, ano de sua posse como 
primeiro eclesiástico a ingressar na Acade
m ia Brasileira de Letras. Mais recentem ente, 
o então bispo-coadjutor D. Belchior J. da 
Silva Neto, lazarista com o D. Viçoso, redigiu 
um a biografia do mesmo em “estilo popular” , 
por instância de D. Oscar de Oliveira, arce
bispo de Mariana, intitulada D om  Viçoso ~ 
A pósto lo  de Minas, (Belo H orizonte, 1965). 
Já em 1916, D. Silvério Pim enta instituiu 
um  tribunal eclesiástico para dar início ao 
processo ordinário de beatificação de D. Vi
çoso, tendo ainda publicado em 1920 uma 
carta pastoral sobre o assunto. A obra de 
vulgarização escrita p o r D. Belchior se ins
creve no projeto de relançar o plano de bea
tificação do fundador dessa “ dinastia”  epis
copal.2
Tais intentos tam bém  podiam  tom ar forma 

através da elaboração de históricas eclesiásticas 
regionais, com o no caso da História Eclesiástica 
do M aranhão, de D. Francisco de Paula e Silva, 
mais tarde refundida e ampliada p o r ou tro  pre
lado nordestino, D. Felipe C ondurú Pacheco. 
Com base nos m ateriais constantes do arquivo 
diocesano, ambas as obras citadas estabelecem 
um  relato cronológico dos principais eventos e 
em preendim entos de cada gestão episcopal, fa
zendo referências truncadas às dificuldades e 
pendências com  que se defrontavam  os prela
dos.3

A primeira h istó ria  eclesiástica do Mara
nhão, publicada sob o títu lo  A pontam entos  
para a História Eclesiástica do Maranhão, foi 
editada n a  Bahia, Typografia de S. Francis
co, em com em oração ao Centenário da Inde
pendência do Brasil (1922), por iniciativa de 
D. Helvécio Gomes de Oliveira, sucessor na 
diocese m aranhense do  autor do m anuscrito, 
D. Francisco de Paula e Silva. Lazarista mi
neiro, membro do Institu to  Histórico e Geo
gráfico Brasileiro, Francisco de Paula e Silva 
galgara todos os degraus de uma trajetória 
clerical especializada no desempenho de fun
ções intelectuais da mais estrita confiança. 
De volta ao Brasil em 1895, após alguns 
anos de estudos em  Rom a, começou exer
cendo o magistério no Seminário Arquiepis- 
copal da Bahia (1896-1900), passando a di
re to r do noviciado lazarista em Petrópolis, e 
d a í a re itor do Colégio do Caraça, institui
ção onde havia realizado seus estudos secun
dários e sobre a qual tam bém  escreveu uma 
história. Seus A p o n ta m en to s . . . são basea
dos em m aterial coligido nos arquivos da 
cúria maranhense, tendo  permanecido inédi
tos até a m orte do autor. Talvez uma das 
razões pelas quais não se animou a publicá- 
los foi o tem or de m elindrar pessoas e insti
tuições que se haviam desentendido com  a 
Igreja local no cu rto  período dos quatro 
anos da tu rbu len ta  gestão de seu antecessor, 
D. Antonio Xisto A lbano (1901-1905). Ao 
que se sabe, teria trabalhado uns cinco anos 
na  elaboração da o b ra , p ron ta  pela altura de 
1932-1913. O a u to r deixou inúmeros escri
tos sob o pseudônim o de Fra Nigra, tendo 
produzido ainda u m  núm ero apreciável de 
pastorais, e as obras Pontos da Literatura 
Brasileira e Vida de  São Benedito.

A segunda História Eclesiástica do Mara
nhão, publicada pelo  D epartam ento de Cul
tura maranhense em  1969, é de autoria de 
D. Felipe C ondurú Pacheco, maranhense e 
filho de um  em érito  educador do estado, 
bispo de Ilhéus e do Piauí, tam bém  m em bro 
do IHGB, autor de um  escorço biográfico do 
au to r da prim eira história, D om  Francisco 
de Paula e Silva. Redigiu essa segunda histó
ria eclesiástica sob a  form a de perguntas e 
respostas, praticam ente reproduzindo a an
terior, a qual foram  acrescentadas capítulos 
referentes às gestões diocesanas até a década

* Padre eleito pelo cabido de um a diocese para responder pela mesma durante  a vacância ocasionada 
pela m orte ou transferência do bispo titular.
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de 60. O mesmo D. Felipe, que cedo se afas
tou das lides episcopais por sérios problemas 
de saúde, também escreveu três alentados 
volumes sobre seu conterrâneo, a Vida de D. 
Luiz de Brito: 1 .°  Arcebispo de Olinda, (Rio 
de Janeiro, Departam ento de Imprensa Na
cional, 1954) do qual recebera a primeira 
comunhão e qué também o encorajara a 
abraçar a carreira eclesiástica. Essa obra se 
baseia em  depoimentos de parentes e auxi
liares de D. Luís, em seus discursos, notas e 
pastorais, e em dados levantados em  diversos 
arquivos e bibliotecas. Outros prelados e al
tos dignitários tam bém  escreveram histórias 
eclesiásticas de seus estados de origem ou de 
atuação episcopal.4
Sem dúvida, tais obras se revelaram instru

mentos bastante eficazes nas lutas internas em 
tom o do acesso aos postos de comando organi
zacional, abertam ente empenhadas em firmar 
uma tradição dinástica cujas chances de conti
nuidade como que passaram a depender dos 
m andatos episcopais dos próprios biógrafos. A 
despeito do farto  material em pírico em que es
sas obras se apóiam, valendo-se da docum enta
ção compulsada nos arquivos diocesanos e da 
íntim a familiaridade dos biógrafos com seus 
objetos de reverência, procuram  sujeitar as evi
dências coligidas aos princípios de um a produ
ção m arcadamente apologética. E por isso mes
mo permitem  um a avaliação circunstanciada das 
condições sociais em que essas obras foram  pro
duzidas, oferecendo dados indispensáveis quer a 
respeito dos homenageados quer acerca das tra
jetórias de seus autores. Aliás, os bispos que se 
dispuseram a reconstruir a biografia de seus ilus
tres patronos e antecessores são os únicos que 
redigiram páginas de memórias, quase sempre 
falando de suas experiências de vida por p ro
curação, ou m elhor, valendo-se de reminiscên
cias a respeito de seus pais, de sua fam ília ou de 
estabelecimentos religiosos onde eles mesmos 
estudaiam  e ensinaram.

D. Silvério Pim enta escreveu A  m orte de m i
nha mãe (Mariana, 1885) e D. Joaquim  Sil
vério redigiu Sítios e Personagens (São Pau
lo 1897, 3?4pp.), coletânea de artigos sobre 
a história de alguns estabelecimentos religio
sos e seus vultos benem éritos, com destaque 
para o Recolhim ento de Macaúbas que eíe 
próprio dirigiu, pouco antes de ser indicado 
bispo-coadjutor de Diamantina.5 D. Francis
co de Aquino Corrêa valeu-se de expediente 
semelhante ao redigir o Elogio Fúnebre do  
Comendador A n ton io  Thomaz de A quino  
Correa (Cuiabá, Salesianas, 1924), seu pai.6

Talvez a única fonte autobiográfica redigida 
pelos próprios prelados sejam os testam entos, 
por vezes transcritos em anexo nos volumes bio
gráficos, nas histórias eclesiásticas regionais, ou 
então, editados em plaquetas à m aneira das pas
torais. Os testam entos constituem , via de regra, 
um balanço das iniciativas de um a gestão dioce
sana, da perspectiva do m entor e principal in te
ressado, perm itindo um a avaliação tanto das re
lações de crédito ou débito que m antinham  
com suas famílias e protetores como da situa
ção material e do estilo de m ando dos prelados. 
Esses docum entos tam bém  oferecem subsídios 
à reconstrução da divisão do trabalho religioso 
em nível diocesano, além de conterem  outras 
informações de interesse a respeito dos m om en
tos fortes da trajetória política dos bispos no 
interior da corporação eclesiástica.7

As demais fontes biográficas produzidas por 
m em bros do clero incluem: (I) as histórias de 
vida de figuras eminentes da corporação ecle
siástica, “líderes” , “missionários” , “m ísticos” , 
“educadores”, “milagreiros” e “santos” , com 
participação destacada nos principais aconteci
m entos religiosos e políticos da época, (II) os 
perfis de prelados e (III) as chamadas “polian- 
téias” editadas em homenagem a diversos mem
bros do episcopado.

As histórias de vida contem plam  um  elenco 
diversificado de membros destacados do clero 
que firmaram  sua reputação em função dos ser
viços especializados que prestaram à organiza
ção eclesiástica, seja através de um  bem sucedi
do trabalho pastoral com o nos casos do Padre 
Reus, de M onsenhor H orta, de Padre Eustáquio 
ou de Frei Casimiro,8 seja por força de sua con
tribuição enquanto baluartes insignes da o rto 
doxia doutrinária com o nos casos do Padre Jú 
lio Maria e do Padre Leonel Franca,9 seja atra
vés da contribuição político-adm inistrativa à 
testa  de cargos de confiança nas cúrias como 
nos casos de M onsenhor Quinderé ou do salesia- 
no Padre A rm indo,1 0 seja pela via das missões 
delicadas (proselitismo, arrecadação de fundos, 
etc.) de que m uitos deles foram  incumbidos no 
país e no exterior, seja enfim  através do tra 
balho político  de mediação e representação dos 
interesses da Igreja em meio a movimentos so
ciais de contestação à hierarquia eclesiástica es
tabelecida e, assim, à autoridade da própria or
ganização, como nos casos de Frei Rogério Neu- 
haus, negociador “oficioso” no movim ento do 
Contestado, ou Padre Quintino, “vira-casaca” 
em Juazeiro.11 Seja qual for a m odalidade da 
contribuição desses presbíteros, todos eles se 
notabilizaram  por um a relevante folha de servi
ços prestados à organização, embora a influên
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cia doutrinária e política de alguns “ milagrei
ros”  tenha muitas vezes suscitado resistências e 
perseguições por parte dos altos escalões hierár
quicos. As obras dedicadas a essas figuras do 
clero foram quase sempre elaboradas nos m ol
des das “vidas de santos” , com ênfase nos predi
cados e virtudes excepcionais que remontariam 
ao “ desabrochar” de suas vocações, sendo que 
as etapas posteriores de toda uma “vida m ode
lar” viriam apenas confirm ar os sinais de um 
“m andado divino” . Trata-se, pois, de um  con
ju n to  homogêneo de narrativas biográficas pro
duzidas com intenções edificantes, freqüente
m ente a versão oficiosa encom endada pela hie
rarquia a respeito de acontecim entos que deram 
margem a interpretações controversas e capazes 
de contrariar os interesses e as posições de fac
ções do clero ou de com prom eter a imagem pú
blica da organização.

O livro do Padre Venâncio Hulsemans 
SS.CC. a respeito de ou tro  religioso do Sa
grado Coração, Padre Eustáquio Van Lies- 
h ou t SS.CC., O Vigário de Poá (Notas B io
gráficas) , relata a trajetória de um  religioso 
holandês a quem  foram  atribuídos “ curas” e 
“milagres” . Integrante da primeira leva de 
padres dessa congregação enviados ao Brasil, 
teve inicialmente a responsabilidade de tocar 
o santuário de Nossa Senhora d ’Abadia, em 
Água-Suja, lugarejo no Triângulo Mineiro. 
Desde então desenvolveu um  trabalho pasto
ral em penhado em aliviar os males físicos da 
população, atuando como farm acêutico e 
me'dico prático. Em 1935, foi para a cidade 
de Poá, na região paulista de Mogi das Cru
zes, onde adotou idêntica orientação pasto
ral, desdobrando-se em visitas aos doentes 
aos quais receitava tônicos, pom ada, óleos, 
ervas, aplicando injeções e procedendo à 
benção das águas que o povo trazia em gar
rafas à sua presença diante da casa paro
quial. Os êxitos logrados com o “taum atur
go”  expandiram  seu raio de influência a uma 
ampla região que incluía Suzano, São Mi
guel, Arujá e Itaquaquecetuba. Conforme o 
depoim ento de outros religiosos, buscou im
plantar em  Poá um  sistema de serviços reli
giosos e terapêuticos calcado no m odelo de 
funcionam ento do santuário de Lourdes, de 
quem  era devoto. Acusado de apelar a p ro
cedim entos pastorais heterodoxos e de em 
pregar técnicas de cura semelhantes àquelas 
adotadas pelo espiritismo que ele mesmo 
considerava a principal ameaça à Igreja, as 
pressões políticas (do interventor Ademar 
de Barros) e eclesiásticas (do  próprio Arce

bispo de São Paulo, D. José Gaspar) se avo
lumam culminando na decisão de afastá-lo 
das atividades paroquiais. O arcebispo de 
São Paulo resolveu enquadrá-lo como “va
go ” sem sequer lhe perm itir residência no 
território  diocesano enquanto a m ultidão de 
fiéis continuasse a procurá-lo. 0  cardeal Le
me acolheu Padre Eustáquio no Rio de Ja 
neiro desde que acedesse em permanecer re
tirado , abstendo-se de qualquer atividade 
milagrosa, devendo ainda m udar de nome, 
lim itar seus contatos aos superiores hierár
quicos e residir num a “cela de erem ita” . Lo
go em seguida, ele retom ou ao Triângulo Mi
neiro sob as mais severas restrições, term i
nando por se fixar em Belo Horizonte onde 
o arcebispo se saiu bem no projeto de canali
zar o prestígio do Padre Eustáquio para inú
meras iniciativas pastorais, m orm ente aque
las destinadas a dar com bate às seitas espíri
tas. Seu falecim ento na capital mineira em 
1943 deu ensejo a uma operação fúnebre 
com amplos dividendos para a Igreja católica 
local.12
A vida do jesu íta  Padre Reus foi objeto de 
duas versões em português, baseadas no Diá
rio e na Autobiografia  (escritos autobiográfi
cos) deixados por esse religioso em obediên
cia às exigências de seu Superior Provincial, 
“ no in tu ito  de esclarecer as suas visões e gra
ças espirituais” com ilustrações do próprio 
biografado “por ordem  expressa do Se
nhor” . A primeira edição da versão abrevia
da logo se esgotou, merecendo um a segunda 
edição em 1952, corrigida e aumentada. 
Essa edição foi impressa em dois tipos de 
papel, simples e especial, com muitas ilustra
ções, com  200 páginas. O autor do livro, o 
tam bém  jesu íta  Padre Leo Kohler, m estre de 
noviços em Pareci e re itor do Colégio Cristo 
Rei em São Leopoldo, escreveu tam bém  um 
volume mais extenso e circunstanciado, pu
blicado em form ato grande, com  cerca de 
300 páginas ilustradas. A primeira versão foi 
intitulada Vida do Padre Reus e a versão 
integral foi denominada Biografia Completa: 
P. João Batista Reus, (Sacerdote e M ístico  
segundo o Divino Coração de Jesus), a pri
meira com o selo da editora A  Nação e a 
segunda sob a chancela da Livraria Selbach, 
ambas de Porto Alegre, traduzidas por outro 
jesu íta  gaúcho. Para aqueles devotos que 
não “estão em condições de poder adquirir 
sua Biografia Completa, de 400 páginas, 
nem mesmo a Vida d o  Padre R eus, a assim 
chamada edição popular, de 256 páginas” , o 
je su íta  Padre Cândido Santini preparou o
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opúsculo O Servo de Deus, P. João Baptista 
Reus, S. J. (Porto Alegre, Editora M etró
pole, 2.a edição ampliada, 1962), tendo co
mo apêndices os relatos de algumas graças 
atribuídas à intercessão do Padre Reus e um 
tex to  da cam panha para construção da Igre
ja  do Sagrado Coração de Jesus ju n to  ao tú 
m ulo do mesmo Padre Reus.

O tipo ideal dessa modalidade de literatura 
organizacional é a biografia do franciscano 
Rogério Neuhaus, de autoria de outro frade 
da mesma ordem , Frei Pedro Sínzig, um  dos 
historiadores oficiais da ordem  franciscana 
do país, posição encontradiça tam bém  em 
outras congregações religiosas. O êxito  al
cançado pela prim eira edição de 1934 justi
ficou o preparo de um a versão abreviada sob 
o títu lo  Um A pósto lo  dos Nossos Dias, a 
preço popular, o que não impediu a reim
pressão de um a nova edição com pleta e au
m entada em 1939, agora expurgada dos no
mes das pessoas envolvidas nos acontecim en
tos da região contestada entre Paraná e San
ta Catarina. Com base em materiais coligidos 
nas diversas residências e conventos francis- 
canos, onde trabalhou e residiu o biografa
do, em informações fornecidas p o r parentes 
e conhecidos e, sobretudo, valendo-se das re
miniscências de próprio punho deixadas pe
lo biografado, o au to r busca reconstruir a 
prim eira infância do fu turo  Frei Rogério 
passada na Alemanha, num a época marcada 
pelas perseguições ao clero e aos católicos 
( “K ulturK am pf” ), m ostrando a influência 
benfazeja de sua fam ília piedosa para o des
perta r vocacional do “padrezinho” , o ingres
so precoce na ordem  franciscana então arre
banhando quadros para os cónventos-refúgio 
na Holanda, e a vinda para o Brasil com o 
integrante da segunda leva de franciscanos 
alemães trazidos ao país pela mediação do 
Vaticano.

Chegados em Santa Catarina em 1891, fica
ram  encarregados da paróquia de Lages, on
de enfrentaram  conflitos com a maçonaria. 
A obra descreve ainda as atividades de Frei 
Rogério com o coadjutor, vigário e terapeuta 
prático das populações pobres do interior, as 
dificuldades de comunicação que enfrentava 
com os índios da região, o envolvimento nas 
lutas políticas em Lages, entre federalistas e 
republicanos em  1893, e sua progressiva as
censão a postos de com ando na ordem  fran
ciscana. O momento-chave da obra é o re
la to  de sua participação no  movim ento mes
siânico do Contestado, liderado pelo “m on

ge” João Maria. A obra passa então a tratar 
Frei Rogério como um religioso fervorosa
m ente engajado na missão de catequizar os 
“bugres”  (os índios mais os sertanejos) e re
sistir aos avanços da m açonaria, em meio aos 
conflitos locais envolvendo coronéis em lu ta  
pela posse de terras e pelo controle político 
da região, movidos pelo alvo de expulsão 
dos posseiros. A situação de crise a í  aborda
da se acirra ainda mais com a presença de 
companhias estrangeiras a ■ braços com a 
construção da ferrovia e reivindicando a pos
se de extensas faixas de território assegura
das p o r con tra to , e com a intervenção de 
tropas estaduais e federais para debelar o 
surto  religioso que ameaçava os interesses 
fundiários. Os contatos entre o frade e o 
monge “giraram em to m o  da disputa a res
peito  das atribuições específicas de padres e 
de leigos” , e m ais, significaram o enfrenta- 
m ento direto entre os porta-vozes de um a 
religiosidade européia “popular” e o catoli
cismo rústico dos sertões brasileiros. As di
vergências doutrinárias não arrefeceram a 
disposição do frade em “ obter a dispersão 
do a juntam ento” dos rebeldes, para tan to  
acenando inclusive com a repressão a cargo 
das forças legais, até o episódio final de sua 
“missão pacificadora” como enviado do Ge
neral Setem brino de Carvalho, chefe da ex
pedição a serviço do governo federal, sendo 
repeÚdo a tiros pelo redu to .13

A obra relata a experiência vivida pelo frade 
alemão, os obstáculos com  que se defrontou, 
espremido entre as simpatias pela penosa situa
ção material dos rebeldes e o tem or de prejudi
car os interesses da Igreja, sensível à causa po lí
tica que estavam defendendo mas “ grampea
do” às diretrizes da “ordem ” (quer dizer, aos 
interesses dos coronéis, proprietários, militares 
e poder central), e não obstante, buscando enta
bular negociações entre os dois lados. A obra 
oferece subsídios indispensáveis à compreensão 
das condições que impulsionaram  a vinda de re
ligiosos europeus e a difícil adaptação ao am 
biente social brasileiro. R elata as práticas p o lí
ticas e pastorais de religiosos instados a fazer 
valer os interesses do sistema religioso e que, 
para tan to , se viram obrigados a  se engajar em 
missões arriscadas na defesa o rtodoxa das pala
vras de ordem impostas pela hierarquia. Em bora 
tom ando com o eixo narrativo a vida dos padres 
diretam ente envolvidos, a  obra em  questão per
mite reconstruir os desafios políticos e organi
zacionais com que estava se defrontando a Igre
ja , quer pelos “movimentos carism áticos” de
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base popular (C ontestado, por exem plo), quer 
aqueles provocados pela ingerência crescente de 
autoridades públicas, civis e militares, em dom í
nios de atividade ciosam ente “guardados” pela 
Igreja, quer enfim  po i aqueles movimentos (lití
gios patrim oniais, festas religiosas, pendências 
com irmandades, etc .) liderados p o r membros 
do clero que firmaram  sua presença como “re
form adores”  cismáticos da organização eclesiás
tica (o caso do Padre Cícero).

Os perfis biográficos de prelados são, via de 
regra, de autoria de subordinados im ediatos de 
confiança que desfrutavam de um  convívio in 
tim o e prolongado com seus protetores.

O padre Ascânio Brandão, autor de Dom  
Epaminondas, se in titula “ o discípulo ama
do”  que passou sua mocidade e os primeiros 
anos de sacerdócio ju n to  ao bispo de Tauba- 
té .14 O Cônego Luís Castanho de Almeida, 
secretário do bispado de Sorocaba, vigário 
de Itararé e G uareí, coadjutor de Itapetinin- 
ga e da Catedral, vigário de Bom Jesus dos 
Aflitos de Sorocaba (1933/1937), avulso em 
Sorocaba p o r doença, au to r de D om  Lúcio , 
estudou no seminário de Botucatu, tendo 
exercido as funções de cerimoniário de seu 
biografado, posição que lhe dava o direito 
de residir no palácio episcopal. Conforme 
ele mesmo declara, fora  incentivado a redigir 
o livro p o r um  o u tro  padre consultor do bis
po de B otucatu .1 s O Padre Francisco Lima, 
au to r de dois volumes de 620 páginas, Dom  
A d a u to , tinha razões de sobra para declarar 
na  in trodução que “ os m eus subsídios bio

gráficos a respeito de D. A dauto ( . . . )  de
m onstram  apenas a m inha gratidão ao excel
so Prelado que me arrancou o pó e me guin
dou às alturas do sacerdócio de Jesus Cris
t o ”. 16 M onsenhor José Quinderé, au to r do 
escorço biográfico de D om  Joaquim  Vieira, 
fora a vida inteira secretário particular do 
prelado do Ceará, extraindo dessa posição 
um a série extensa de favores, cargos e em
préstim os, em favor de parentes e aínigos, 
valendo-se dela para viabilizar sua indicação 
como parlam entar, professor do Liceu, e co
mensal ín tim o do Dr. Acioli. O clérigo Celso 
Avellar de Carvalho, biógrafo de D. Joaquim  
Silvério, se orgulha de te r  sido acólito no 
últim o re tiro  espiritual do clero presidido 
por D. Joaquim  a quem  conheceu ainda m e
nino p o r ocasião de suas visitas pastorais a 
Curvelo.17 João Santos, biógrafo de Monse
nhor Frederico Costa, 1 .° Prelado de Santa
rém , ocupou o cargo de secretário na referi
da prelazia onde respondia pela organização 
do arquivo.18

De certo a m otivação prem ente desses au to
res terá sido exibir, pela via do registro indireto, 
o cacife de relações e o lastro de confiança de 
que se sentiam  depositários e que lhes foram 
proporcionados pelo trabalho no séquito desses 
prelados seus protetores. A produção dessas 
obras apologéticas vinha dar fecho a um a vida 
inteira de serviços pessoais e políticos que pres
taram a esses bispos. Nas condições, en tão  vi
gentes, da divisão do trabalho religioso, as posi
ções e funções intelectuais incluiam a disposi
ção ao trabalho de “ canonização” antecipada 
das lideranças hierárquicas.

A parcela de cálculo em butida na decisão de 
produzir essas obras publicadas por editores ca
tólicas e de ampla difusão, se m anifesta em es
pecial nos perfis biográficos, quase sempre edi
tados a m ando dos próprios autores, de circula
ção  restrita, fundam entos m arcados pela lógica 
e pelo tom  do ressentim ento. É o caso, por 
exemplo, da p laqueta organizada em hom ena
gem a Dom Joaquim  Mamede, por seu irmão, 
Padre Maximíniano da Silva Leite, a bem da 
verdade um ato de desforra póstum a pelo fato 
de o ex-auxiliar e amigo de Dom Nery ter sido 
preterido na sucessão da diocese de Campinas. 
Devendo toda sua formação escolar e religiosa 
bem  com o sua rápida ascensão na hierarquia à 
“p ro teção” de D. Nery, de quem  fora um  dos 
principais “hom ens de confiança” ao longo de 
três gestões episcopais, em Vitória (ES), em 
Pouso Alegre (MG) e em Campinas (SP), e que 
tam bém  fora responsável p o r sua indicação 
como bispo auxiliar, Dom Joaquim  Mamede se 
viu preterido em  duas ocasiões, a prim eira quan
do da remoção de Dom Nery para Campinas e a 
segunda quando da m orte de seu “p ro te to r” . 
Em bora estivesse, en tão , ocupando o cargo típ i
co de herdeiro presuntivo, na qualidade de vigá-, 
rio-geral, e mesmo contando com apoio do cle
ro local, não conseguiu viabilizar sua confirm a
ção no cargo de bispo de Campinas, tendo sido 
convidado para dirigir outra diocese. Nessa 
oportunidade, empenhou-se em organizar às 
pressas um a “poliantéia” em homenagem a 
Dom Nery, buscando através dessa iniciativa 
calçar m elhor suas pretensões. Após ter-se re
cusado a aceitar o posto  episcopal num a diocese 
afastada, retirou-se amargurado para o Rio de 
Janeiro onde passa os últim os anos de vida co
m o Comissário da Ordem  Terceira do Carmo. A 
plaqueta impressa p o r seu irmão constitui o 
exem plo acabado de um a tom ada de posição 
em  favor de um prelado relegado pelos “pares” .

In  memoriam D. Joaquim M amede da Silva
Leite , bispo titular de  Sebaste, é um  traba-
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lho organizado p o r Lauro Monteiro de Car
valho e Silva e Maximiniano Oswaldo de 
Carvalho e Silva, sobrinhos do homenageado 
pelo lado materno, impresso em  Mogi-Mi- 
rim, E ditora Casa Cadorna, com data de fe
vereiro de 1948, trazendo com destaque na 
capa, em negrito realçado, o títu lo  IN ME- 
MORIAM, encim ando um  retângulo de iistas 
e cercaduras negras, em branco o espaço que 
pranteia a m orte recente do prelado tendo 
como créditos seu nome e títu lo  episcopal, e 
como arremate em maiúsculas seu lem a epis
copal em latim , extra ído  da primeira ep ís to 
la de São Paulo aos Coríntios, XVI, 14, 
Omnia Vestra In Caritate F ian t ( “Sejam to 
das as vossas obras feitas em caridade”). A 
prim eira página in terna contém  apenas a su
gestão gráfica de um  cartão fúnebre, com  a 
ponta esquerda dobrada, com os dizeres 
“ Monsenhor Maximiniano da Silva Leite, 
seus irmãos e parentes próxim os, sensibiliza
dos pelas demonstrações de pesar p o r oca
sião da m orte de D. Joaquim  Mamede bispo 
de Sebaste, m uito agradecem a quem delas 
tenha participado e oferecem-lhe o presente 
trabalho sobre a vida e obras do saudoso 
prelado cam pineiro, falecido em  1947” . A 
capa in terna do volume traz datas e lugares 
de nascim ento e m orte do prelado, seu no
me por extenso seguido do títu lo  tam bém  
com pleto (bispo-titular de Sebaste de Laodi- 
céia) e o sub títu lo  em negrito “ Saudosa ho
menagem à sua santa memória, no primeiro 
aniversário de seu falecim ento” , abrindo-se a 
p laqueta com um a foto  de página in teira do 
homenageado, a que se seguem o  brasão e o 
lem a episcopais em clichê a cores, um a foto 
dele m enino reproduzida ju n to  a um a decla
ração manuscrita em  que manifesta o  desejo 
de ser padre, fo to  do grupo de seminaristas 
enviados por D. Joaquim  Arcoverde ao Colé
gio Pio Latino-Americano em  Rom a de que 
faziam parte os dois irmãos Silva Leite, um 
escorço biográfico de autoria  de um sobri
nho (6 páginas) transcrição dos telegramas 
de condolências enviados pelo Núncio Apos
tólico, pelos cardeais do Rio e de São Paulo, 
pelo Cardeal Masella (ex-núncio no Brasil) 
(1 página), versos e o tex to  ‘7n M em oriam ” 
de autoria de um a freira carmelita descalça 
do mesmo convento carioca onde seu irmão 
Maximiniano atuava como capelão (15 pági- 
nas), a oração fúnebre proferida por Monse
nhor Henrique de Magalhães (6 páginas), 
um a no ta  intitulada “D. Mamede e o ensino 
superior em Campinas”  de autoria de ura 
m onsenhor vice-reitor da universidade cató

lica paulista (3 páginas), e cinco páginas de 
material iconográfico alusivo (fotos do gru
po presente por ocasião de sua sagração epis
copal, do papa Bento XV que o fez bispo, 
de um  encontro com um  cardeal do Rio de 
Janeiro, de um encontro com outros prela
dos em vilegiatura na cidade de Campos do 
Jordão, de seus pais e de um  grupo de prela
dos amigos).

As “ poliantéias” , por sua vez, constituem  
um  gênero extrem ado de apologia organizacio
nal, concedendo aos prelados assim homenagea
dos um  tratam ento honorífico idêntico àquele 
de que já  desfrutavam as grandes sumidades do 
episcopado europeu. São obras editadas apenas 
em circunstâncias bastante especiais, em geral 
como livros comemorativos do jubileu  episco
pal, às vezes por encom enda do próprio interes
sado. Edições luxuosas, n o  tam anho pouco con
vencional de livros de estampas, com  capas du
ras recobertas em  couro pergaminho, os títulos 
gravados em relevo dourado, as páginas de aber
tura contendo um a fo to  de corpo inteiro do 
prelado, com vestes solenes, anel, báculo, pose 
de autoridade, em oldurada por volutas gregas 
ou cercaduras art-nouveau, encimada pelo dis
tintivo e pela divisa episcopal em lat.ím e a co
res, impressas em  papel acetinado. O apuro no 
acabamento gráfico e visual se estende à obra 
como um  todo, letras góticas maiúsculas abrin
do capítulos, inúmeras fotos e clichês intercala
dos, ilustrações e decorações coloridas, e abun
dante m aterial iconográfico. As poliantéias in 
cluem um  escorço biográfico do prelado, en tre
m eado por fotos de seus principais em preendi
m entos, a que se seguem trechos de suas pasto
rais e textos encomiásticos de autoria de altas 
autoridades civis e eclesiásticas, incensando as 
obras e virtudes do homenageado. E indispensá
vel a consulta e o  manuseio dessas obras tanto 
pelo fato de conterem  materiais biográficos per
tinentes com o para  que o pesquisador se possa 
inteirar de um  testem unho conspícuo do estilo 
de m ando do episcopado “rom anizado”  da Pri
m eira República.19

O exame acurado das obras produzidas por 
aqueles membros do clero especializados na do
cumentação da história da  Igreja revela os in
centivos organizacionais ao trabalho intelectual 
sistemático do registro, transcrição e publicação 
dos arquivos das paróquias, cúrias, conventos, 
dos livros de tom bo das igrejas e irmandades, da 
correspondência do clero, dos docum entos e 
circulares apiscopais e pontíficias, das pastorais, 
circulares, e testam entos dos prelados, e de tu 
do mais que contribui para cristalizar a m em ó
ria corporativa, num  esforço considerável de ex-
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purgar documentos “tendenciosos”, de revidar 
aos argumentos e às versões anti-clericais, de re
sistir ao proselitismo dos concorrentes maçons, 
protestantes e espíritas, de eufemizar aconteci
mentos atentatórios ao prestígio e ao bom  no
me da Igreja, de condenar ao esquecimento os 
“hereges” , cismáticos, heteredoxos e desfrada- 
dos, , de "apagar” informações a respeito de 
conflitos e lutas “internas que só conseguem vir 
a público por conta  de revisões levadas a cabo 
por outros grupos de interesse do próprio clero 
ou por força do confronto sistemático (ou ca
sual) entre fontes eclesiásticas e outras fontes 
leigas. Essa docum entação copiosa produzida 
no interior da organização contribui decisiva
mente para a vigência das “ definições”  institu
cionais que m elhor se ajustam aos interesses dos 
grupos dirigentes da corporação eclesiástica. O 
trabalho de resgate e conservação da memória 
organizacional, desde os gêneros acima referi
dos, passando pelos livros de devoção, missais, 
manuais, breviários, novenas, pelos regulamen
tos, pelas obras monográficas a respeito de igre
jas, santuários, conventos, ordens, irmandades, 
cultos e devoções populares, sociedades pias, se
minários, escolas, até os textos doutrinatários, 
litúrgicos, e a imensa cópia de imagens com am
plas tiragens (santinhos, oleografias, gravuras, 
etc.), constitui um  dos principais obstáculos so
ciais à apreensão de pesquisadores leigos que 
não estejam comprometidos com os interesses 
da hierarquia, e m uito menos a seu serviço.

O Cônego Manoel de Aquino Barbosa é um 
exemplo ilustre dessa categoria especializada 
de trabalhadores intelectuais no clero brasi
leiro. Nascido em 1902, na  cidade baiana de 
Santo Amaro, filho de um  comerciante, in 
gressou n o  Seminário Menor da Bahia em
1915, sendo ordenado em 1925 por D. Au
gusto Álvaro da Silva. Ocupou, sucessiva
m ente, os cargos de coadjutor da paróquia 
de Nazaré (Salvador), capelão da Igreja de 
Ajuda e do Asilo de Mendicidade, instalou a 
“Casa dos- Padies”, pároco de N. S. de Bro
tas (1927-1929), da  Conceição da Praia 
(1929-1950), tendo se tom ado  um  defensor 
intransigente do patrim ônio histórico e ar
tístico constitu ído pelas obras de sua secular 
paróquia, onde tam bém  se em penhou em 
restaurar diversas cerimônias e procissões. 
Desempenhou as funções de secretário-geral 
do I Congresso Provincial de Vocações Sa
cerdotais (1926 -  Salvador), presidente da 
Comissão de Im prensa do I Congresso Euca
rístico Nacional (1933 -  Salvador), membro 
e provedor da  Irm andade de S. Pedro dos

Clérigos onde voltou a editar a “Revista 
Eclesiástica” , órgão oficial da arquidiocese 
da Bahia. E nquanto colaborador assíduo da 
imprensa, dirigiu o diário católico baiano 
Era Nova (1929-1933), trabalhando ainda 
com o redator (1933 -  A  Tarde) e redator- 
chefe (1935 -  Diário da Bahia). Ocupou os 
cargos de arquivista-chefe da Diretoria do 
Arquivo Público e Inspetoria dos M onu
mentos (1935-37), inspetor federal de ensi
no, membro do Institu to  Histórico (1935) e 
da Academia de Letras (1940) da Bahia, 
fundador da Sociedade Numismática da 
Bahia, colecionador de medalhas religiosas e 
obras raras, possuidor de um a biblioteca va
liosa sobre história eclesiástica, sendo “ uma 
das maiores autoridades em  assuntos do pas
sado eclesiástico no Brasil” , sendo que a lis
ta de seus trabalhos, de 1924 a 1950, ultra
passa o itenta títu los, entre folhetos, artigos 
e textos para a imprensa, destacando-se a 
obra A  Igreja no Brasil -  N otas para a sua 
História, (Rio de Janeiro, E ditora A Noite,
1945), im portante repositório de inform a
ções sobre o episcopado brasileiro, contendo 
em apêndice documentos raros de legislação 
e farto  material iconográfico. Outros ecle
siásticos brasileiros tam bém  se especializa
ram como intelectuais da corporação: o Cô
nego Raim undo Trindade, diretor do Museu 
da Inconfidência em  Ouro Preto e àutor de 
um a história da arquidiocese de Mãriana; o 
Padre Heliodoro Pires, autor das obras Vi
sões e Ressonâncias (Alguns A spectos So 
ciais do Catolicismo no Brasil), publicado 
com  o psudônim o de Hildebrando (edição 
íntim a, Campinas, Typ. Livro Azul, A. B. de 
Castro Mendes, 1917, 233 pp.) e Temas da 
História Eclesiástica do Brasil (São Paulo,
1946); frei Brasílio Rower O.F.M., historia
dor ofícial da ordem  francisca.ua n o  país, po 
sição que encontra homólogos entre jesu í
tas, beneditinos, salesianos, e outras congre
gações.

Existe ainda um a quantidade apreciável de 
fontes sobre a Igreja, o clero, o episcopado, 
etc., produzidas por intelectuais manifesta
m ente clericalistas que dedicaram praticam ente 
todos seus investimentos intelectuais ao traba
lho de preservação da memória corporativa. Al
guns deles juntaram  a essa tarefa o desempenho 
de im portantes funções de representação ou de
fesa dos interesses eclesiásticos ju n to  às instân
cias e autoridades governamentais, notabilizan
do-se como “hom ens da Igreja” ou como líde
res leigos. Outros são ex-padres, liberados cano-
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nicam ente de suas funções eclesiásticas, embora 
continuassem ligados à Igreja seja cumprindo 
funções docentes em seminários e estabeleci
mentos de ensino católicos, seja exercendo car
gos administrativos em irmandades e sociedades 
pias e associações beneficientes. Há também os 
que se dedicaram à produção de obras sobre a 
Igreja paralelamente ao desempenho de profis
sões liberais, de cargos parlamentares ou de pos
tos executivos“ nos governos estadual e federal. 
Inúmeros parentes e descendentes de figuras 
eminentes da hierarquia eclesiástica também 
não pouparam esforços no trabalho de rastrea- 
m ento biográfico de seus antepassados, form a 
arrevezada de construir a sua própria identidade 
social, produzindo considerável documentação 
biográfica em moldes semelhantes aos preitos 
de homenagem encontradiços em outras frações 
da classe dirigente brasileira.

Seja como for, cumpre salientar o fato  bruto 
de que a parcela majoritária de fontes sobre a 
Igreja Católica foi produzida em  resposta a de

mandas de algum segmento de interesses da p ró
pria corporação. A não ser no caso daqueles 
títu los escritos por autores abertam ente anticle- 
ricais, ou então , nos casos de desfradados res
sentidos que fazem de seu depoim ento um a es
pécie de desforra pelos desacertos de que se sen
tem vítimas, passando a a tribuir a responsabili
dade de seus “ descaminhos”  às mazelas institu
cionais da organização, quase toda a produção 
disponível referente a história da Igreja ou aten
deu de perto  às necessidades clericais ou deveu- 
se a essa categoria de intelectuais estreitam ente 
empenhados em assegurar as bases de uma con
tinuidade corporativa a pon to  de sujeitarem 
seus escritos e trabalhos à censura canônica das 
autoridades eclesiásticas com petentes.2 1 Tal si
tuação provoca, com o não podia deixar de ser, 
um efeito notável de censura sobre quaisquer 
esforços de investigação suscitados por interes
ses distintos e para atender a uma demanda di
versa daquela produzida pelo m ercado cativo a 
que se destina e se endereça o grosso da biblio
grafia disponível.

N o ta s

1. As frases entre aspas são trechos recorrentes nesses processos de habilitação.

2. Consultar Vida de D. Silvério Gomes Pimenta, 1 .° Arcebispo de. Mariana, São Paulo, Lyceu 
Coração de Jesus, 1927, 407 pp., editada por iniciativa de D. Helvecio Gomes de Oliveira, outro 
sucessor em Mariana. Sobre as origens e o desenvolvimento das instituições religiosas de ensino nas 
Minas Gerais da segunda metade do século XVIII, entre as quais se destacam os recolhimentos 
femininos, ver a obra de José Ferreira Carrato, Igreja, Ilum inism o e Escolas Mineiras Coloniais 
(Notas sobre a Cultura da Decadência Mineira Setecentista), São Paulo, Companhia Editora Nacio
nal, Coleção Brasiliana, vol. 334, 1968, pp. 115/122. D. Joaquim  Silvério de Souza dirigiu,por 
quatorze anos o Recolhim ento de Macaúbas em cuja capela foi sagrado bispo em 1901 p o r seu 
p ro teto r D. Silvério Pimenta. A diocese de Mariana foi criada em 1745 e elevada à condição de 
arcebispado em 1906. A “ dinastia”  episcopal a que dão feição essas obras se inicia com D. Antônio 
Ferreira Viçoso (1784-1875), cujos sucessores foram  D. Antônio de Sá Benevides (1876-1896), D. 
Silvério Gomes Pim enta (1896-1922) e D. Helvécio Gomes de Oliveira. D. Joaquim  Silvério de 
Souza foi o sucessor do prim eiro bispo de Diamantina, D. João Antônio dos Santos (1864-1905), 
diocese criada em 1854 e elevada à categoria de arquidiocese em  1917 durante sua gestão 
(1905-1933).

3. D. Francisco de Paula e Silva fez um  relato bastante eufemizado dos conflitos políticos e 
eclesiásticos ocorridos durante a gestão de seu antecessor, D. Antônio Xisto Albano (1901-1905), 
que acabou sendo levado a renunciar por interferência da nunciatura. D. Felipe Condurú Pacheco 
adotou postura idêntica ao narrar o episódio do afastam ento de D. Otaviano Pereira de Albuquer
que no primeiro período  Vargas, m otivado por desentendim entos em torno da indicação de um 
padre de “maus costumes” , o Padre Astolfo de Barros Serra, com o segundo interventor no Mara
nhão (de janeiro a agosto de 1931), jornalista e orador festejado mas suspenso das ordens eclesiásti
cas.

4. Consultar D. Jaime de Barros Câmara, “A Igreja no  Estado de Santa Catarina”, In  Revista  
Eclesiástica Brasileira, vol. III, fase. II, Petrópolis, junho  de 1943, e A pontam entos de  História
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Eclesiástica, Petrópolis, Vozes, 1945; D. A lberto Gaudêncio Ramos, Cronologia Eclesiástica da 
A m azônia , Manaus, Tip. Fenix, 1952; Cônego José do Carmo Baratta (professor do Seminário de 
Olinda), História Ecleciástica de Pernambuco, Recife, Imprensa Industrial, 1922, e Escola de H e
róis: o  Colégio de N. S. das Graças, o Seminário de Olinda, Recife, Im prensa Industrial, 1926.

5. Sítios e Personagens foi reeditado em  1930 pela Im prensa Oficial Mineira em Belo Horizonte. 
As biografias desses patronos constituem , ao mesmo tem po, um  relato disfarçado do período em 
que o au to r passou no seminário.

6. Do mesmo prelado, consultar ainda Terra Natal, (Versos), Cuiabá, 1917, 88 pp.; Discurso de 
Recepção no Institu to  Histórico Brasileiro, Rio de Janeiro, 1926; Oração de Posse na Academia  
Brasileira de Letras, R io de Janeiro, 30.11.1927.

7. Consultar p o r exem plo, D. Francisco de Aquino Corrêa SS., Testamento do Vosso Arcebispo  
(Carta Pastoral), R io de Janeiro, 1949, 46 pp., que redigiu já  doente, dando um  balanço de sua 
carreira política dentro e fora da Igreja, ou  seja, na qualidade de Presidente do Mato Grosso 
(1918-1922) e com o arcebispo titu lar de Cuiabá, (1921-1956).

8. Francisco Horta, M onsenhor Horta (Esboço Biográfico), Belo Horizonte, Livraria Católica do 
Ginásio Arnaldo, 1939, 134 pp., e Frei Matias Teves Q.F.M., Entre os M ocambos de R ecife , Frei 
Casimiro Brochtrup O.F.M., O Missionário dos Pobres, Salvador, E ditora Mensageiro da Fé, 1948.

9. Consultar Jônatas Serrani, Júlio Maria, Rio de Janeiro, Livraria Boa Im prensa, 1941; Júlio 
Maria, A  Igreja e a República, Biblioteca do Pensam ento Político Republicano, vol. 9, Brasília, 
Editora Universidade de Brasília, 1981; Pe. Luiz Gonzaga da Silveira D’Elboux S.J., O Padre Leonel 
Franca, Rio de Janeiro, Agir, 1953.

10. Mosenhor José Quinderé escreveu um  perfil biográfico de seu p ro te to r sob cujas ordens desem
penhou o cargo de secretário particular, D om  Joaquim  José Vieira, Fortaleza, E ditora Institu to  do 
Ceará, 1958, contribuiu com um a “História Eclesiástica do Ceará” para o volume O Ceará, editado 
em  1939 por Raim undo Girão e Martins F ilho, e redigiu suas próprias Reminiscências, Fortaleza, 
Editora A. Batista Fontenele, 1957. Consultar tam bém  D. Francisco de Aquino Corrêa, Uma Flor 
do Gero Cuiabano (à memória do Padre A rm indo Maria de Oliveira, S.D .B.), Rio de Janeiro, 
D epartam ento de Im prensa Nacional, 1951.

11. A respeito da m ovim entação política e eclesiástica do Padre Q uintino Rodrigues de Oliveira e 
Silva, fu tu ro  primeiro bispo de Crato (1916-1929), consultar Ralph Delia Cava, Milagre em Joazei- 
ro, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977.

12. Padre Venâncio Hulsemans SS. CC-,Padre Eustáquio Van Lieschout SS. CC., O Vigário deP oá  
(Notas Biográficas), Rio de Janeiro, Centro Nacional da Entronização, 1944.

13. Frei Pedro Sinzig O.F.M., Frei Rogério Neuhaus O.F.M., Petrópolis, Vozes, l . a edição, 1934,
2 .a edição, 1939.

14. Pe. Ascãnio Brandão, D om  Epaminondas, São Paulo, Oficinas Gráficas, “Ave Maria” , 1941, 
258 pp., já  publicara antes no jornal diocesano de Taubaté “alguns traços biográficos”  na expectati
va de poder coligir a correspondência e a docum entação da fam ília do referido prelado de quem  foi 
amigo e auxiliar durante dezoito anos.

15. Cônego Luís Castanho de Almeida, Dom Lúcio, Bispo de B otucatu, Petrópolis, Vozes, 1956, 
152 pp.

16. Pe. Francisco Lima, D. A dauto, Susídios Biográficos, 2 vols., João Pessoa, Imprensa Oficial da 
Paraíba, coleção “Arquivos Paraibanos” , 1956, 620 pp.

17. Celso de Carvalho, Dom Joaquim , I . °  Arcebispo de Diamantina, Petrópolis, Vozes, 1935.
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18. João Santos, M onsenhor Frederico Costa, 1 .°  Prelado de Santarém, Belém, Conselho Estadual 
dc Cultura, coleção “História do Pará” , Série “A rthur Vianna”, 1978.

19. O tipo ideal do gênero é a poliantéia que D. Joaquim  Mamede da Silva Leite, então vigário 
capitular de Campinas e com pretensões de ser confirm ado como bispo titular, encom endou ao 
Padre João Batista de Carvalho e ao historiador Benedito Otávio, Saudosa Homenagem, D. João 
N ery, l ,o  Bispo de Campinas, XI-IV-MCMXX, São Paulo, Oficinas Gráficas de Cardozo Filho e Cia. 
Consultar ainda outro exem plar do gênero. A  Diocese do  Ribeirão Preto em Homenagem grata e 
festiva a seu amado Bispo D. A lberto  José Gonçalves na fe liz  ocorrência das datas jubilares de seu 
sacerdócio e episcopado, Em p. Gráf. “Revista dos Tribunais” , 1934.

20. Consultar, por exemplo, Isocrates de Oliveira, Drama de u m  Padre [O M eu Escândalo), Rio de 
Janeiro, Livraria Calçadense Ltda., s.d. O autor nasceu em 1922 e a narrativa cronológica do livro 
se encerra em 1952, ano em que se afasta da Igreja com anuência de seus superiores hierárquicos.

21. Dentre um a extensa lista de obras classificáveis nessa modalidade, consultar, por exemplo, 
Maria Stella de Novaes, Um Bispo Missionário, Dom Fernando de Souza M onteiro, 1952, prêmio 
ABL, sobrinha do biografado, professora da Escola Normal de V itória, primeira catedrática do 
ensino secundário no Espirito Santo, que tam bém  redigiu Relicário de  u m  Povo, O Santuário de  
Nossa Senhora da Penha no Espírito Santo, Vitória, 1955 (2 .a edição, 1958); Vasco Smith de 
Vasconcelos, História da Província Eclesiástica de São Paulo, ilustrada pelo heraldista Paulo Braga 
de Menezes, São Paulo, Oficinas Gráficas de Saraiva S/A, 1957, 291 pp.; José Carlos de Ataliba 
Nogueira, Elogio Histórico de  D. João Nery, 1 .°  Bispo de Campinas, Rio de Janeiro, Agir, 1945, 96 
pp., Martins Alonso, Dom Jaime de Barros Câmara (Vida, Pensamento e Obras do 3 .°  Cardeal 
Arcebispo do R io  de Janeiro), 1972; Pedro Maciel Vidigal (ex-padre), O Cardeal de Vasconcellos 
M otta , Belo Horizonte, Im prensa Oficial, 1973.
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